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Fala de civismo

 

Nós andavamos suspeitosos

de que, ou não sabiamos o que

era civismo, ou essa virtude não

atiligia grandemente as classes

predominantes da sociedade

portugueza, e como consequen-

cia, ao povo faltava aquella es-

pirito de união e combativida-

de, que laz as raças fortes e

patriotas.

Immanentes nas almas bem

formadas. as virtudes cívicas

radicam-se pela educação e dis-

seminam-se pelo exemplo, que

deve vir de cima, pois para ci-

ma olha naturalmente o ho-

mem.

São sem duvida as classes

abastadas e presumidamente

mais instruídas, é a classe mili-

tar, a quem peculiarmente in-

cumbe a defesa da Patria, são

as oligarchias dirigentes, são

estas classes, dizemos, aquellas,

que mais responsabilidade têm

na apparente indifferença poli—

tica e social, de que enfermam

as camadas populares, sobre-

tudo as ruraes. Se o analpha—

batismo concorre, como factor

primordial, para o nosso atraso

social, ainda é forçoso attribuir

ao Estado a pessima instrucção,

que escassamente se ministra.

Por outro lado um elevado grau

de cultura intellectual nem sem-

pre suppõe uma perfeita educa—

çao cívica. A Allemanha, que

tem o emporio das sciencias e

pôde nfanar-se da sua élite men-

tal, sacritlca, como nenhuma

outra nação civilisada, ao feti—

chismo cezarista, isto é mantem

a acata e poder pessoal, a dis-

ciplina cazernista, a hegemonia

militar, a supremacia de classe,

fazendo da grande maioria dos

seus cidadãos uns sêres quasi

passivos, e no emtanto a par-

centagem de analphabetos é alli

muito diminuta.

Na sociedade portuguesa tu-

do conspira para que o espirito

cívico, que levou os nossos maio-

res em fragil batel até aos con.

fins do mundo e dispoe a ala

dos namorados a dar a vida pe-

la Patria nos campos de Alju-

barrota, não alente o nosso vi—

ver collective tão precario.

A alma heroica de Nun'Al-

veres, os altos sentimentos pa—

trioticos, que reacendem das di—

vinas oitavas de Luiz, o (Jogo

e a amargura prophetica do ve-

lho Phebo Moniz, todo este es—

pirito de altiva independencia.

   

        

   

  

   

     

 

   

    

povo portuguez, defendendo o

da abjecção de se deixar domi-

nar pelo jugo extrangeira, terá

fugido apavorado d'esta Nação

suicida?! . . .

As classes predominantes,

porventura as mais esclareci—

das, não têm sido modelos de

abnegação e patriotismo, não

têm tido aquella espirito de sa-

crificio, que cria. nutre e msn—

tem a solidariedade, e nem se-

quer têm consentido, que desça

ao seio das camadas populares

aquella rudimentar instrucçao,

que as habilite a delettrear o

nome do seu Paiz. A maioria

dos nossos concidadãos ignora

os seus direitos e parece não

estar disposta, por não saber

ou não querer, a cumprir os

seus deveres na latitude, em

que o está, exigindo a salvação

nacional. No emtantc, se vir-

mos este infeliz povo atravez

da Historia, constataremos que

alia tem resistido a todas as

tentativas de corrupção, con-

servando intactas as energicas

virtudes e as delicadezas senti-

mentaes da raça, parecendo ter

immnnidade natural e absoluta

contra a desmoralisaçao, para

que tem sido sollicitado.

Assim vamos encontral-o a

bater-se denodadamente nos

campos de Aljubarrota contra

Castella e contra o partido da

rainha, e, uma vez consolidada

e independencia, é vêhc ir me.—

res em fôra até às plagas inhos-

pitas da Africa, Asia, Ame—

rica e Oceania a dilatar a Pa-

tria.

O proprio prior do Crato,

que o não merecia, e sente ba-

talhar a seu lado contra a omni—

potencia philipina e contra a

fidalguia portugueza e alto clero,

que se tinham vendido mísera—

velmente; esmagado durante

sessenta annos, appella para os

seus indomitos sentimentos pa-

trioticos e põe no throno rei

nacional. '

E quem o não viu córnr de

vergonha e bramir de raiva

com a fuga de João VI, e fa-

zer prodígios de valor para ex-

pulsar a aguia na poleonica? e

não sacudiu tambem a garra de

leopardo?

Quando o ultimatum inglez

nos vergasta o rosto, elle le-

vanta-se n'um bello ímpeto de

indignação, e o solo do Porto é

regado com o seu sangue n'um

movimento altamente patrio-

tico. E' nas luctas da liberda-

de, qne o encontramos sempre.

E haode morrer miseravelmen-

te, oobardemente, um povo de

que psreols ter mma-do ao ao heroica: tradições por onl-
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pa d'essn oligarchia desnacio-

nalisada?!

N'esta ora apsthica e deca-

dente Nação quem menos cum-

pre os seus deveres cívicos são

exactamente aquellos a quem

a fortuna herdada ou o acaso

feliz collocou em circumstan-

cias de predomínio, como cla—

ramento attesta 'a sinecura da

administração publica. Nas re—

giões officiaes nem o mais leve

assomo de brio nacional; nada

além das conveniencias secta-

ristas. E não será isto um cri-

me de lesa-patria, uma causa

de malestar, o mais energico

dissolvente social, a agua-regia,

onde se diluam os mais fortes

caracteres?! . . .

Se os grandes dão o exemplo

e os pequenos nada podem! . . .

.

* *

Se do Fala descemos ao nos-

so querido burgo, como se nos

contrange o coração ao vermo—

nos ainda abaixo» do nivel ge.

ral já de si tão pouco elevado!

E no emtanto este povo é

essencialmente trabalhador, e

é. justo crêr no bem fundo e

morigeraçãe dos que traba-

[bem!

E no emtanto este povo

abre-se em torrentes de phi—

lantropia, funde-se em lagri-

mas de conforto e compaixão,

ao contacto da miseria alheia!

Mas a nossa terra está com-

pletamente desprovida de ius-

titutos beneficentes, as associa-

ções de recreio não têm tido

viabilidade, e as de classe nem

sequer se esboçam!

Porquê?! . . .

As proprias corporações oiii-

ciaes vegetam marasmadas, li-

mitando-se ao expediente e a

rotina, sem espirito de iniciati-

va nem plano de melhoramen-

tos.

Porquê?! por culpa de po-

vo? . . .

Ergamos a vista para a oli-

garchia pseudo-illustrada, que

vem tendo a responsabilidade

deste estado de coisas, e vere—

mos como é desolador o que.-

dro, que se nos apresenta.

O facciosismo estreito e o

egoismo mais absorvente, a vai-

dade desmedida e a intoleran-

cia mais rancorosa, a intriga e

a inveja, tomaram o loga-r do

bom senso e da abnegação e

não se compadecem com o pro-

gresso material uem moral d'ea—

ta boa terra.

Com uma educação cívica vi-

ciosissima contagiamo-nos mu—

tusmente e não conseguimos

apurar o gosto do bello e do

reza do jornal" "A PÁTRIA" ª,,
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bom. Sômos uma povoação

enorme a urna conectividade

menos que medíocre.

Porquê?! . . .

Porque estiolamos com 0 ha-

bito sobreaquecido da nossa in-

diil'erença ou da nossa inferio-

ridade tudo o que faz uma ter-

ra grande.

Nem esthetica, nem hygie—

ne, nem commodidade.

Sômos um aggregado de mais

de quinze mil almas e estamos

mais atrazados do que muitas

aldeolas. onde se não ouve o

silvo das locomotivas, onde não

fumam as torres da Industria

nem rodam os carros de Cem-

marcio.

Porquê?! . . .

Porque, mercê do egoismo

de todos os que podem e devem

orientar, vivemos uma vida

quasi selvagem, isolados, des-

confiados uns dos outros, sem

solidariedade nem civismo. Pou-

cas e más escolas, nenhum es-

pirito associativo, nenhumaoon—

vivencia espiritual.

Levamos o odioso personalis-

mo a todos os movimentos col—

lectivos, mal se esboçam; envas-

gamas todas as iniciativas ge-

nerosas e fecundas, farej in-

do-lhes logo o lado interesseiro;

e para satisfação de um capri-

cho ou saciedade de um peque-

nino odio ou rancor não se be—

sita em instillar veneno mesmo

nas obras mais uteis e que de-

viam estar fóra do alcance de

sentimentos mesquinhn.

Asszm mais enoarniçada guer-

ra devemos aas de cima que

aos de baixo, cuj) analphabe-

tismo não é o peor mal, que

afilige esta terra.

Orlando.

 

A OBRIGA

Credito Agricola

Eu não sei se, algum dia, haverá.

n'este pobre paiz sucedendo se a

uma monarquia que nos levou às

portas da bancarrota, um rej me re-

publicano como nói o sonhamos e

pelo advento do qual combatemos.

Suponhamos que sim, e aceitamos

a hipotese d'um governo de orijem

popular; ponhamos como princípio

o advento da Republica. Traz coi-

zas, imediatamente. se lhe impõem

como necessidade de solução 0 mais

imediata possivel: supressão dos de-

vorismos e equilíbrio das finanças,

extinção do analfabetismo e—cre-

d'to agricola. Vejamos, por hoje, a

ultima: é ponto essencial, basico,

para o resurjimentc da nacionalida-

de; 6 uma medida a tomar—sem

diaturaidads, sem meia eurs. Ores-

çlo de um grande instituiçso de

 

  

   

    

    

 

  
   

 

credito (119 se l'ilmlllq'le por todos

os concalhus, que a toda a bolsa de

lavrador acuda quando precizo com

cap'tal birato, abundante. de em-

prestimo facil o Simples. Nós somos

um paiz, como se dz por ahi «es-

sencialmente agricola» e, verdade

seja que nó; só o conhecemos <as-

sencialmente agricola» pelos braços

que á. lavoura se entregava, nao pe-

lo que a agricultura aquece frontei-

ras produz.

De tudo impirtamos: cereaes de

pragana, gados para a publica ali-

mentaçao, mihi, produtos de lona-

ria. . . e até produtos hortenses, o

que para um psiz que se crisma do

carateristico de agricola, essenciai-

mente, não é nada facil de concª-

liar. Produzimos pouco e ordinaria-

simo, por culpa um pouco de tudo,

incluindo governos e lavradores, me-

nos por culpa do solo que em me—

dia, bem cuidado, se pode chamar

terra franca.

A lavoura hoje é uma complicada

e trabalhoza elenco. para a qual a

primeira condiçao é d—nheºro, e ain-

da a primeira cond ção é—educa—

çâo“, duas cond çõas primeiras que,

em absoluto, nos faltam; apesar de

meia duzia de rbicbareis em agro-

nomia, e dum chamado estableci-

mento de credito agricola que para

ahi hs nao se sabe aonde, o não se

sabe fazendo o quê Ora ha conce-

lhos onde a char-rua é ainda a eu-

nha de pão dos assirios, e poucas

sao as localidades agricolas onde o

lavrador obtenha dinheiro a juros

abaixo de doze por cento. E n Ovar

ha um DPOGBlBO de cresçao de bovi-

deos tipico: o lavrador compra nas

feiras bezerros de sociedade com

um endinheirndo para os crear um

ano e meio a dois anos excluz va-

mente a expensas suas, vendendo-se

as rezas com luiro egual para em-

bas as partes; negocio que rende ao

capitalista, sem o mais leve traba-

lhe o com insigniiicante risco, divi—

dendos superiores a 30 “[º; em todo

o sul e centro de Portugal os juros

med os do capital que os agriculto-

res aceitam de quem tem a posse

de nnmerarios são de 12 e até if: “I.,.

E' claro que em taes condições a

agricultura é uma ruins autentica,

e é, justamente, o que estamos ven-

do no descalabro do nosso campo;

é claro que, assim, é impossivel pa-

ra a pequena e media cultura modi-

ficação racional de processos de ex«

plorsçao.

Terra barata com dinheiro a ju-

ros de 12 ºi,, é a peer das tentações

do mundo; alia & agricola moderna,

nem se fale n'isso que exija, melhor

que juros biratos, todo um sistema

cooperativista.

Resgatar a terra e a sua explo-

raçao das mãos rapaces da usura é

pois a primera condição de futuro

para a lavoura portugueza, e como

a lavoura pode var a ser, algum dia,

o nosso grande o unico reservatorio

de forças e de riqueza, creal-o é

engrandecer a nacionalidade, e dar-

lhe a possibilidade de v-ver com

exito. O cred to agricola implantado

de facto, abraujendo na sua ação

reformista e redimidora a mais afas-

tada aldeia e o mais ignorado ca-

zal; o dinheiro barato e agua! para

todos, acessivel a toda a jente, eis

o ponto de partida preciso quando

a serio se queira tratar de emble-
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cer o chamado:—Portugal Novo.

Associar-lhe a educação agricola,

premiar os melhoramentos de toda

a ordem, pecuarios, etc., obtidos por

individualidades dedicadas e inteli—

jentes; e ha já n'um sistema repu-

blicano trabalho e esforço que baste

para ocupar boas vontades e lucidos

intelectos. . . talvez uma boa meia

duzia de anos.

Que nós muito gostavamos de

provar com obras o que se pode fa-

zer ainda de Portugal—o que terá.

de fazer-se. . . «quando a Republica

vier».

Antonio Valente.

 

ECHOS DA SEMANA

Furias lalussas

Ha dias o dr. Antonio Augusto,

paroco em Vila Seca, prossimidades

de Coimbra. tendo—se filiado no par-

tido republicano explicou n'uma

despretencioza palestra, sinceramen—

te, aos seus paroquianos os motivos

da sua adezao â republica. Desfez

no animo do seu rebanho muitas

das mentirolas grosseiras que cor—

rem mundo inventadas por especu-

ladores mizaraveis e acreditadas por

analfabetos injenuos. Pois esse acto

simples que não exclue grandeza

d'alma e beleza de sentimento lançou

n'um desespero doido a reação ta-

' lasso-clerical, de Coimbra. Verdadei-

ramente furiozos, logo recorrendo a

' ameaças, ao terrorismo, como quem

já, pressente prossima a vinda do

malfeitor.

Não ha correção possivel, e cada

vez se mostram mais impossiveis

até que haja uma lição mestra.

Atlezoes

Aderiu ao partido republicano o

cidadão respeitadissimo dr. Antonio

Leitão, nome conhecidíssimo em

Coimbra, e na mesma cidade aderi-

ram os negociantes Luiz Manoel da

Costa Dias e Joaquim de Souza.

A sole

Continua a espera o reaceonarismo

de que o juízo de instrução lhe sir-

va o prato de efeito de achar os

autores do rejicidio. Toda ajente

-diz e toda a jente sabe que os com-

plices dos rejicidas não passam de

verania no snr. Arnozo, e de vinho

'bnlhento no P.º Matos, mas o certo

é que com o ilustre conde e o ilus-

tre clerigo tambem não falta quem

peça e exija mais autores do crime

de 1 de fevereiro. E como assim é, e

para premiar tanta virtude de teima,

nada mais natural que inventar se

uma comedia-drama qualquer que

satisfaça as raucorozas, devotas ai-

mas.

Ponto 6 a policia querer, que

para o cazo ainda tem serventia e

certa habilidade saloia.

lima motto

No comício de quinta-feira, no

Porto, como em outros, foi votada

por unanimidade a moção de Dire-

ctorio aprezentada no comício que

abriu a serie, 0 de Lisboa.

E' como segue aplaudida por to-

do o povo republicano:

MOÇÃO

«O povo do Porto reunido em

comício publico:

Considerando que o adiamen-

to das côrtes é ilegal e sobre não

ter a justifical-o uma qualquer ne-

cessidade de ordem publica, nao

tem sequer a atenuar-lhe a gravida-

de uma qualquer vantagem aten—

divel;

Considerando que um tal abuso

do poder moderador nao constitue

um facto de exceção, antes conti-

- nua a serie de infrações constitucio-

— asas que foram de pratica corrente

no reinado anterior;

Considerando que no parlamento,

viohdo embora as sua constituição,

reside uma parcela de soberania na-

cional que é preciso impor ao res-

peito do regime;

Considerando além disso que o

adiamento impediu “que fôsse discu-

tido pelos representantes da nação

o tratado com o TrauSVaal, antes

“de entrar em plena execuçao;

Considerando queisemelhante tra-

tado da moema fôrma que. o adia-

mento representa um crime contra

a constituição, mas de uma gravida-

de bem maior, quer se atenda âdise

posiçao juridica que ofende, quer se

considere a soma de interesses que

compromete;

Considerando que todos os partiv

dos monarquicos se combinaram

para que as côrtes fôssem adiadas,

o que manifestamente prova que

para todos elles o poder legislativo

nas côrtes reside, é um poder subal-

terno, sendo licito ao rei suspender

arbitrariamente () seu funcionamen-

to, adial-o ou suprimil-o;

Considerando, finalmente, que tu-

do faliu no regime—os princípios

que o caraterisam e os homens que

o servem—sendo necessario substi-

tuir os primeiros para aproveitar os

segundos;

Proteste da fôrma mais vehemen-

te contra o adiamento e o tratado

e confia em que a couscienciaua-

cional desperta e esclarecido, vista

a impossibilidade de constranger o

regime a ser honesto, procurará tor-

nar proximo o advento da Re-

publica.»

() terrivel

Foi-se as berças com trinta dias

de licença o major jener'al da arma-

da Augusto de Castilho, verdadeira

tromba no enxuto do Arsenal. Em

pouco tempo exerceu perseguições

odiozas contra camaradas seus dis-

tintissimos. Marinha de Campos,

Machado Santos e Andrade Sequei-

ra e se mais lhe lembrara mais fi-

zera o fora e feio almirante. Quanto

a serviços deixa o Arsenal uma

meada sem ponta, que, como talvez

lá. não volte, o seu sucessor terá a

espiga de deslindar-se nao couti-

nuar. . . pela mesma.

Vae tudo isto conforme Deus e o

snr. Manoel II cºmbinam nas 811118

numerozas e longas conferencias. ()

que quer dizer—vae tudo excelente-

mente, vae tudo admiravelm'ente...

no Arsenal e no resto.

A degola

Ainda não“, ainda não d'esta. Ne-

nhum governador civil se lembrou

de pedir a demissão do seu cargo

de confiança. e o ministro do reino ,

não se decide, não ata nem desata,

atraz do dito francezz—entre les deux

mon coeur balance.

Qualquer dia o bloco deita-lhe

aos peitos o facalhão, e lá terá o

equilibrista Wenceslau do clarete de

decidir, de opinar. Que talvez não,

não será milagre vel-os todos sob as

azas da mesma galinha: bloco e

José Luciano. Era o melhor,o mais

simples, o mais decente, e mais

lindo.

E dado a gamela Mudar para

todos ao mesmo tempo afocinharem

aos turnos e a meias rações. Sempre

era melhor que nada. e já haveria

paciencia e conformidade até que

voltasse o cliclo adorado das vacas

gordas . . da roteçao. '

A nove

Diz-se da velocidade doida dos

veiculos e tambem se pode dizer de

certas admnistrações, na pressa com

que afundam irremediavelmente um

pais. «

A admnistraçao portugneza nas

colonias ainda peor-se tal é possi—

vel—do que na metrople, vae pro-

duzindo frutos bem amargos, bem

tristes para quem a serio se inte-

ressa pelo futuro patrio. Fez-nos

aceitar com o Transvaal uma con-

venção vergonhoza, e com Macau

que se pode considerar perdida re-

velou-se o mais inepta eo mais das-

leixada que poderia ser. Foi em tem-

os uma colonia prospera, ainda nio

s muitos anos que ou negocios ias-

caenses eram um belo exemplo de

quanto pode o trabalho e, caso

unico, muito tempo no nosso orça—

mento Macau fechava os'seus anos;

sempre com saldo. De lá vieram“

para acudir em Lisboa- a necessida-

des de dinheiro, em dez anos, mais

de 2000 contos de reis, porquea

ordem era sugar até—iá ultima a co-

lonial “«de xaudo assorear-se-lla o

porto e arruinar-se a cidade. Isso

aconteceme agora com a concor-

rencia guerreira .e hostil da Chªna,

a nossa cidade de Macau monumen-

to de velha grandeza, e belo entre-

posto mercantil pode dizer-se, sem

sombra de exajero—completamente

perdida. Quem teve a culpa d'isto

com certeza não foi a monarquia

nem os seus nefastos servidores,

n'isso não teve sombra de responsa-

bilidade o actual chefe do governo...

Tudo isto, como os tremores de

terra, deve-se. . . aos jacobinos re-

pnbltcanos.

Continuando

Nada tranquilizadora este ano a

casca da terra. Abalos sísmicos

em Benavente e toda a area do Ri-

batejo ha pouco mais de dois me-

nos, e agora repetição do fenomeno

em toda a bacia mediterranea do

sul da França e da Catalunha. De.

secas de mortos, pavôr, n'uma das

rejiões mais lindas e mais alegres

do mundo, tudo o que é um tremor

de terra —como dolorozamente já o

sabemos. Não estamos firmes no

chao—é o que vemos todos os dias.

Boletim . . . d'ollos

Mais um. Arnoso-Centeno!

Desta feita não houve puma!

Foi à espada, para não haver bu-

lha, cheiro uem fumo,; crêmos mes-

mo que nem houve alguidar pr'ó

sangue como já. foi reclamado.

Umas arranhadurasitas; que se o

sur. Centeno quer, ficava o outro

em termos de matter ao fórum. . .

no espeto. Mas não quiz e fez bem;

não se sabe se não quiz por ter dó.

se por não ligar importancia, se

para nao ser um condicída se ainda,

como alguem diz, para nao privar o

paªz do melhor prato de meiopar-

lamentar: as arremetidas condaes

contra os regicidas.

Teve, porém, um valor.

N'este assumpto trouxe para o

nosso lado outro combatente contra

os duellos—o nosso collega—«A

Discussão». ,

Foi preciso que houvesse arra-

nhaduras para o college ao subir,

antes que o caso fosse a mais.

Nós é que já emendâmos a mao;

tratamos uma vez o assumpto a

sério, mas desde que percebemos

que os duellistas nos queriam chu-

char, não cahimos n'outra.

A rir, college, que o caso não

merece mais! '

Ou se quer para» dividirmos o

trabalho, nós levamos o caso a rir,

e o collega já. como mais velhote

trata-o a sério.

A nós falta-nos auctoridade e

pachorra; e o college tem, pelo me-

nos, auctoridade.

ARA

Medio-se os tempos, retidão—se as vontads,

muda-se o sêr, muda-se a confiança;

todo o mundo é compºsto de mudança,

tomando sempre novas qualidades.
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Continuamentc vemos novidades,

diferentes em tudo da esperança:

do mal ficam as magoas na lembrança,

e do bem (se algum houve) as saudades.

0 tempo cobre o chão de verde manto,

que já coberto foi de neve fria,

e em mim converte em chara o doce tanto.

E afora este mudar-se cada dia,

outra mudança ia”: de mor espanto,

que nio se muda já como sois.

Luiz de Canoas

 

_
_
_
—
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Tela Nizeticotdia

. Até ao dia degraçsldc to de

contos quinhentos e vinte e cinco

mil reis asubscripção a favor da

Mizericordia de Ovar. Quer dizer,

spoz longos mezes de trabalhão

de esforço autentico não se con-**

seguem arredondar, ainda, a conti-

nha cala—da que será precisa para

que a Instituição surja formata,"

acolhedora, bsmdits. Ora e preci-

zo que wl se comsiga, é um pon-

to de honra local, alem é claro,

da necessidade e da ele vação

mural quao .consegui'nento do

fim serão para toda a vila.

Deve conseguir-se, conseguir-

se-ha, e tanto disso estamos con—

vencidos que nos não peza o des-

tino de termos nascido n'esta ter-

ra, terra que amamos, terra que

queremos vêr progressiva, dota-

da de instituições n ibres e santas.

Conseguir-sena, porque todos

vão continuar a'a'calentar essa as- "

piração da Mizericordia, conse-

guir-se-ha porque todos vão dar

em esforço, em auxilio, o muito

que ainda falta.

Ha sete contos e quinhentos

para a construcção da Misericor-

dia, e como isso não chega a con—

cluzào natural é procurar-se con-

seguir o muito que falta.

' Para isso ação enerjica, insis-

tente, dedicada absolutamente, e

como a terra é felismente rica, e

como os nossos patrícios são fe-

lizmente sensatos, com a cancei-

ra virá o proveito; e com a se-

menteira virá a colheita. Tudo se

deve fazer para angariar donati—

vos á Mizericordia, e todos de-

vem trabalhar n'isso, porque é

ainda a iniciativa livre aquela que

melhor curta, e não ha nada tão

lindo, nem tão simpatico, como

ver a obra comum creada pela

quota parte efetiva de toda a

gente. Os que contribuíram uma

vez com o seu dinheiro devem

cºntinuar a contribuir com di—

pheiro, com trabalho, com estimu-

o. ,

Porque não se funde pois uma

sociedade de «Amigos do Bem»,

sociedade cujo programa, cujos

estatutos e cuio % unico seja tra—

balhar para o advento, integral e

admiravel da Misericordia de

Ovar?

Dá trabalho, talvez, mas quem

não serve para trabalhar um pou-

co, tambem pela coletividade pou-

co merito tem deste mundo; obri-

ga e gastos mas isso é uma ques-

tão de boa administração, de bom

emprego do dinheiro. Podia-se

fundar essa sociedade, com esse

ou com outro título, ou mesmo

sem penduricalho algum que o

essencial são as obras e não a

letra, e a sociedade podia prestar

otimos serviços à causa que está

em foco sem arruinar os societa-

rios. Dez, vinte, trinta, cem, mil,

podiam ser os seus aderentes, e

bastava que por semana deposi—

tassem n'um mealheiro um tostão

ou um vintem, destinado a qual-

quer borga que às vezes serve

só para embrutecer, bastava isso,

para já a sociedade estar d'har-

monia com os seus fins.

Mas o que homens de boa von-

tade, de bom acordo, para fins de

gloria e benefiéío comum podem

conseguir e. vencerl Quantas di—

versões, quantas festas lindas e

produtivas realizaveis para en-

grossar-se o peculio do mealhei-

to, kermesses, saráos, bailes, es-

pediaculos, rifas, torneios, todas

as cousas que são uma ocaziào

de divertimentos de camsrsdajem,

dando lucro certo e dando con—

tentamento! Pois porque é que

se não hade constituir, transitoria.

mente que seja, uma associação

cujo unico fim seja granjear re-

ceita á Misericordia, fazer a pro-

paganda da instituição, tornar o

seu conseguimento para toda e

j ente uma questão pessoal, um

cazo de conveniencia e de inte-

resse privsdo, porque não, seu

couza em si custa tão pouco, é

tão facil, e tao viavel?!

Porque hajam comissões ofi-

cialmcnte consagradas a esse ob-

jectivo, não hão-de os que podem

junho corrente estava em sete e devem ”dar o concurso do ceu

: . ºrganizem-se

Amigos ido Bent, apareçam, con-

 

trabalho e do seu bem, limitar-se

comodamente a esperar o rezul-

tado do esforço alheio, critican-

do-o quiçá entretanto para ir fa-

zendo alguma couza. Não se trata

de competencia de gloriolzts, e

todos cabem no“ mesmo desejo

Honesto e louvavel de sêr uteis.

Por isso, emquanto as comissões

vam. assentando o edificio, façam

os que estão de fora o que devem

carreando materises para a cons—

trucção;—façam-o porque para si

propriºs, em boa verdade, labu-

tam n'essa tarefa bzmdita. Un

grupo, dez grupos dethomens,

podem“ sem se acotovelarem, sem

se snularem mutuamente chegar

ao mesmo rezultado, ganhar o

mesmo triunfo.

Vamos meus senhores, tome

cada um de nós o seu compro-

misso íntimo de pugnar pela Mi-

zericordia, de querer o seu conse-

gmmento.

sociedades de

tem comnosco.

 

Humanitarismo... inglez!

as evocou TE/ROS

Continua na imprensa inglezs

a campanha de descredito contra

Portugal & propozito do rejimc

de serviçaes das roças de S. To-

mé. Vestindo a pele do cordeiro

o lobo britanico aparece na im-

prensa «: na tribuna a chorar pela

triste corte dos negros que da

provincra da Angola. anualmente,

embarcam para S. Tomé; clama

contra nós atirando-nos a acuza-

ção de esclavsjistas, e faz correr

mundo os seus curiozos folhetos

em que se recomenda a abstinen-

cta do cacau portuguez acusado

de. . . ter cheiro a 'escravo'l

A abstinencis do cacau das nos-

sas ilhas that is the question, shi

é que bate o ponto. . . Porque to—

da essa guerra filantrºpica dos

chocolateiros londrinos não é mais

nada, e nada menos, que uma

guerra cimercial—uma luta pela

aquiz'ção dos mercados. Vencidos

na competencia legal, honrada-

mente suplantados na concorren-

cia, pelas excelencias do produto

colonial portuguez, recorrem os

safardanas da ci'ts'y á calunia, a

falsificação, á infamia. Pedem em

toda a parte: não gastem cacau

portugues porque tem gosto a

escravo, e é por essa mentira

ignobil, por esse chué processo

que conseguem afastar e senti-

mentalidade do comprador para

os seus produtos... esses inde-

mnes, esses bentos pela egrejs.
Faz-se isto na Inglaterra, nossa

chamada jicl aliada sem que o

governo aliado ponha termo à es-

peculação, antes, (por detran da

cortina a esttme, e temos nos em

Londres uma graxa de reprezen-

tantes, alem de um príncipe da

diplomacia, que deixam correr

sem protesto e infsmia. sem uma

reclamação; o que exijiria s hon-

ra, o, decoro, a dignidade portu-

gueza. Faz-se isto, e temos em

Portugal um governo que nlo to-

me a defesa da nossa colonia mo-

delo,. um governo que va, impas-

sivel, enxovalhar-nos a perseguir-

nos a ambição e o despeito de

meia duzia de comerciantes que

a bandeira inglesa cobre de irres-

ponsabilidade e de desaforo.

Para que servem as nossas le-

gações e consulados na Inglater-

ra, para que nos serve um minis-

tro plenipotenciarió, se nada, abso-

lutamente nada se tem tentado

em defesa do nosso'comercio e

em desagrado do nosso nome?

Para que se gastam rios de di-

nheiro com di lomatas que, pro-

vadamente, nen- uma atividade bs-

netica exercem em favor do pai:

que representam,,do pai:: a que

pertencem, do pais que com se-

crificio lhes paga ordenados pin-

gues e çhorudis'simss melgueim?

c no metal: rscsntbiout-se para



' lA' PATRIA

 

Silva e fazem uzo da palavra os Trememm no zenit os olhos das estrelas,

ilustres republicanos josé Relvas, º ªº“ velªme º ”dº . .
. , que faz Jirar no eeo. quaes trmrdas gazelas,

a privada,. e que vão comer do

que ganham ou do que tenham e

  

   

    

    

  

         

    

    

 

   

   

  

  
   

  

 

  

  

   

  

   

  

  

   

    

  
  

  
  

  

  

     

  

   

   

  

   

   

 

    

 

    

 

   
   

 

   

   

   

  

    

  

 

   

   

   

 

  
  

 

   

  
  

   

  
   

   

      

   

     

     

 

acabe por uma vaz ”cªtªnomedla membro du " "ªº ' 3695 ao o som de _timfçan-to 'de aindª

de sustentsrmos eeorativos inu- nardino M do, - ' ªç, "º,.._, ,e ,, Mªnº—muitº, -,

tela e "MESMO,, E overno Barros, D art. ginastica maldito, &mdo,re+çl ground—fª?
P o g , , .»: ".. _ L . . , —

que cá se prepara para Salvador aprezenta ., u_çao "E'?“ “ª"“ "ªº ”Jºªºªãhºbºlgrfºg

' ,” ' *_ecumtyoªnp

das batatas, o governo que é pre- logar_ “ª. , ªYºm erra mann das conociedte de -' "

Sldldº por um diPlomatª, que tem Correia. .. eras ª ““ªi"

doon

aplauzosdF 'A oaram ,_ , , '

oradores'_ oi uma . T_L'. & rte "; . -.

comprovação do valor eimpor-

tancia do partido republicano do

Porto, esse partiio 'd'homems de-

votados à cauza patria que pelo seu

esforço, pela sua dedicação e pe-'

los seus sacrificios tento teem pu-

gnado a favor do resurgimento

ª." nrulddbê—Uãl'çnhoª'

feito 0 á es ecula-
-.

.,

para pôr cobr P , ,, an.:l maldição Que ainda. agora/ouvií

ºªº dos chocolateiros
? Tem feito

º mesmo que os seus delegados

da embaixada de Londres :—-nada

tem feito. O problema é descalçar

& bota dos governadores
cms com

o contento e acordo de todas as

partes, e quanto ao mais que es-

pere nas antecamaras
ou que o

acazo rezolva.

  

    
.», __) '

ªtar milagre de amor:—

Antonio Valente.
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“ O, mais qu tem. m hega a ho a da nos _ patria.
["

.

ãgo à gua ort de uma A' .» me how em Lelrrd', a Amª ,, ma

.. oz squ ra 'a a dar acata &lgracroçg cidade extrdf, |“ ª“. . | -__ _ ,, .

“j;. rdem a tua bei P “E“ menha ªmºrfª. espectaculo, & ,Teiã, estªdo incornrtiodada de'

"iº! ªª" ª com me , r mesma '. ' º ' sm) entuzraàgno Ia,ude,"-pass
nndo ultimamente me-

Pªifiºlºª e irmãos ª quem Bªbº“ irreprtmtvel.
_iº republi lhor, a snr.' D. Rosa d'Araujo So-

Realiza-se um comi

cano e milhares de cidadãos da

cidade, do campo, das povotções

convizinhas com
primem-se no vas-

to espaço do theatrn D. Maria

os socios—dos
que nos difamam

e caluniam. E
n materia de digni-

dade e em luzes de interesse na-

cional não chega mais alem o

bestunto dos superho
mems do pc-

dêr— receber com festas e corn

demonstraçõ
es de amizade o povo

que nos acnza perante o mundo,

e com manifesta
má fé, com vc-

lhacaz falsidade,
de exercermos

nas nossas colonias, borroroza—

mente, a escravatura
. Dos nossos

diplomatas,
dos nossos governos,

o unico protesto e a bajulação.

E assim vamos -— constanteme
nte

descendo.

breira, virtuosa esposa do snr.

dr. Ant nio dos Santos Sobreira.

—T , ie aime'ttte guardado o

leito, por incommodo de saude,

_ d 'l' . o nosso estimado amigo Antonio

Pia local ou e se rea iza o comi- _ Diªs Simões, a quem desejamos

cro. Apresenta os oradores o tlus- ver em breve restabelecido.

trº cidªdªº P'ª "tg—”ªª; ªªºmiªff + um ar Vizella. o «ser.

_;lvªªli-Eª % º ª '
Til

 
    

 

   

   

   

  

 

  

 

   

 

  

  

  

   

  

  
   

 

Sãº municipal
íManoel Gómed Dias; afim de fan

dºªdº lªires. . zer usd d'aquellal aguas.

Seguidamente abre-se o comi-

cio em que discursam os ilustres

republicanos Inocencio Camacho,

Feio Terenas e Dr. joão de Me-

nezes. Largamente os oradores

fazem acritica dos actos ineptos e

Espectaculo opt, benetieio da Mi-

zericortlia " '

As illustres damas d'esta villa

Vili 205 dº [BjimEJ'llCldª
']! ro'ç |- a eieito , gran.

te a nú as infamtas, as -- ' es culo em Hªbeâcio

p baixeza dª r- a i maia, info:-j,,

Pl'il agªnda emª ca efasta de ad e em “º, cºm elemetpiªlde su-

p
res. E º 3 bi ssim alor, prin palmente

"' lhor ordem, ªPº ovações ªmº“ os part usical, pois teem a

siasticas termina a bela jornada

republicana. Domingo, em Corm-

bra, comício em que tomaram

ando da palavra os rins-

tres republicanos
Dr. Bernardino

Machado, Dr. Alexandre Braga,

Dr. Fer ndesrCostaªJoa
é

adhesão do ex?“ snr. Henrique

Carneiro, rabequista consagrado

e ,festijagiissimo. "Blanco,, pianista

primoroso, e Benjamin Gouveia

ou Quílez, violoncelistas de merito

reconhecido. Alem d'estes ele-

mentoq' de real valor. que Ovar

Contra o adiamento das eórtes e

contra o convenio Transvaa-

liano

Continua, por meio de confe-

ehder comicros & ropa-

ªr$ &. Il , rtid ' É no no
R lvªe,

nrt ªg
ªllí &“

Jªl-lª i nªs |] .-_ Ptª; t & %; & . .” W . terá—Aop
giª-f) de

ª º ªªª“ ªº * vºº "' º ªªª" , ªnna,-Qi 53.393 :ªiâáãiâáâªzsfãa
convenio de Lourenço Marques

rien
rica colonia de Mocambiqu

e. Essa

propaganda
vae abranjendo todo

' esse protesto vae-se fazen-

do em todas as províncias, e o

o melhor do coração
mavel on . _ r _

f::tªª _ ;ZEÉCWÉÉXÉÉ:
concorgrãcªpía abrilhantar 0 nas

_ o, n 'ªí““ logar em lini

' steggm' noi ' '

ra

to

':

ânctptdi do «(sei,

guinte. amos ficar todos satis-

.—,f ': :,r'a ize c 'rdia,com o o,—

dªt do __sp -%ciilq que'xãfv'e

s yplt dq, sº: espectadores

por passarem uma noite deliciosa.

n'uma be a es er nça de re en-

ç'o. Assim do norte ao sul to 0

se integram no mesmo ideal toª

dos vibram na mesma comup ã

de princípios. A propaganda con—

rii'cct PSC-hª,, noquiatal do Cen-

propaganda repu

Ganha, onde,?terá .lõgar a merenda,

organisar-se-ha o passeio na ria

presentantef da commksão mimi-

'ctpal e 'do Centro, juntando-se a

estes outro barco com a commis-

são , _

de Vallega, devendJ a partida ef-

fectuar-se no Caes pelas 9 horas

da manhã de domingo e o regres—

so no comboio que n Ovar chega

às 11,12 da noite. D'estes barcos,

mediante uma pequena quotisa-

ção se podem utilisar todos os

nossos correligionarios que pre-

tepdamj“ tomar parte no passeio,

devendo pam-. e'sse fim inscreva-

rem-se hoje e ámanhã á noite na

lista exposta no Centro.

cipios e de solidariedade partida-

digressão, tem uma excellente oc- tarde.

3

trada na cidade e depois da pri.. _ Se os republicanos faziam isto,

meira refeição dos Excursmntstas, ai, Santo Deu—! que celeuma não

levantanam os clcricaes para os

mdispôrem com o pÚVUl. . .
tro D mbcratlfjlé'o um cºmício de

blicana', no qual

usarão da' palavra, alert, d'outros

cidadãos, Os dirigentes do passeio,

dr. Alfredo de Magalhães, dr. Pc- ,

reira, Osorio e Paduas Corrêi.

— A? tarde ,em demania dv G'-

Associação de Soccorros Mutuos

Passou no dia 13 o quarto

annivrrsario da instaliaçlo oiiiial

d'eªu t'tilis-zimn instituição de pre-

videncia, que n'este não longo

período de existencia tem soc-

corrido muitas dezenas de asso-

ciados, ministrando-lhe com prom-

ptidáo subaidios pecuniarios e

pharmaceuticos, que ascendem &

dois contos de réis.

Commemorando aquella data,

esteve hasteada,“ sua sé du-

rante o dia a bandeira em;»_' gnal

de regosijo. ' . '

feita em barcos saleiros, a cujt

Hitiiha se juntarão barcos idos

de Ilhavo e Ovar com as co'nmis-

sões municipres e parochiaes e

correligionarios das duas villas.

D'Ovar, como dito tica, seguem

bªr-cos, para,, Aveiro-. com o; re-

_.-

pa'rochia'l e' correligionarios Tuna

Em digressão de recreio, esteve

domingo passado n'esta villa uma

uma de Valium, composta de

grande numero de executantes.

,O; excursionistas chegaram

num dos tramwayi da manhã e

entraram na Villa tocando trechos

de musica, trazendo hasteada &

bandeira da sociedade.

Depois do almoç i, visitaram os

paços do concelho e estação de

material d'incendios dos bombei-

ros Voluntarios e varios pontos

da villa.

Retiraram nºum

 
Alem d'uma adirrnação de prin-

ria, os

conterraneos,

correligionarios nossºs

adberindo a esta karl-way da

casião de disfructgg um magniíico .;"ªt__

passeio na ria, » qu'ºãern Qvar , “* »“ "imª

conªiheâªimail agro anel? nuªl- ª ,,

, . rª

rt: Estio amªrgamente na rece-

bedoria do concelho, das 9 da

manhã às 2 horas da tarde, os

. . Juros das inscripções e coupons,

Em Valença realisou-se no dia relativos ao I.º semestre de 1909.

to o enlace matrimonial do

nosso conterranco e amigo Vir-

gilio Duarte Silva, inteliigente

mªgªºâiã'ªºéªêªªªªm "
'“.le ——

Consorcio

Aggressãí cobarde

aspira e do correio e telegrapho No dia , do co rent el “

corn “,.-,ª? formosa e prªnªfªªrªrªçj lisasáªrnâiae notsitioªopc [$an-

úºrª diquºllg Villa.» ! ª ' ' º ' gueª NÓVÓÉ', ãPlªDli oíd Cadaval.
' : U , : , .. .- t .

Os rtorvos encontram—se n'esta
. , , d , .A '“ ,

vrlla, onde Vieram pagser ? lua ,de e Vallega, foi barbaramente es

pancado Domingos Duarte, sol-

mpl. " ,_ . . teiró d'aº llaçf '_;D . , , , ª, riª “Flª.—ºlªª
fã!“:gejemosflhes nª) vertturoso regressagurcasaãdepgip Mogi:

saio da' Banda dos ombeiroa

Voluntariosí de : ug soc' . .

. O,;estaªo'udbêrikl é pªlcº -

ttsfgorjoj stm. ªstq ã-tdluri gran

ferimento na cabeça, produzido

.

i

ª".? r "" na-

ª Festividhtfosge dwproªis , ,

às capella: da Senhora da Gra

gºza! 330333“: 32322350 pahi- tinuara, e a se nteira surjirá fª' [tios nossos eitores recommenda— ºª realiza-se É ªnhâ & fªsllVidª- Pº!" umª Pªºlªdª- ,O f Ciº fºi Pªf-

ºd ' ', ' se as e a» - a ““ª?" tre; 'os, gu * "cream orçttzreri- ªereª? ªtãº, , «ºtªlwltªyªçªlºr tlºlpªºlºaª; aqcºtid _ .ªs Cºmpe-

a ( im' r Minhºcªs . '- Pº ' ª 41 '>' iº fºi .. " º" “ªº?“ brªsa “Mirªgªiª“? lªtest ªri ºu) queixa ªsura“.

., n a Republic -garantia de edi cl monarqutco se esbor a ! .... de instrumental e sermão ao corno auctores da eggressào An-

” g
pedaços, resta só um ultimo es- Excursão republicana Evangelho e de tarde vaperas, tomo Isaac Rodrigues da Silva,

   

   

  
  

   

 

  

  
   

  
   

  
   

  

    

  

   

 

     

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

   

   

 

   

 

  

 

  

ordem, de liberdade, de 'progres-

ao, de moralidade, de indepen-

dencia nacional.

Não e uma simples propaganda

doutrinaria o belo protesto que

se vae fazendo em
do s o l-

cios e conferen
&

mente e invenciv

se afirma no anceio do povo pa-

ra & liberdade, e para & defeza

do solo patrio no continente e no

ultramar. Dºeste ação de protesto,

d'este ambiente de lucta sairá o

partido republicano mais unido,

forço, um empurrão mais violen-

to. Será a obra da Revolução que

hade alumiar de luz e de canticos

esta querida e infortunada terra

' ortu ? ueza.

Preparem os nossos correligio-

narios d'Aveiro uma carinhosa

recepção de confraternidadc de-

_ cr 1 _ corre' 'onariosdo

gªjªàs?) domªõ prôzlihog

cortªda dor nte, âãuol'la cidadd

vão em excursão genuinamente

republicana, a qual promette ser

concorridissi a tenta a enorme

venda de bi que se tem

effectuado.

Esta digressão de propaganda,

iniciada pelo Grupo Excursionista

 

Milagre de Amôr

mais forte, mais :omigad
orãpara

__
R “bl. d P & . _d

conseguir ª n e e ou ª ª . rde o bom Deus passeando lc infinito ªp .. mªnº , º 0!“th e .ln't &

. i
'e'

[ r ,. *
' lens

.,
'to PQÃO

& Re Philcªj
dl“,

Ermªl
?) , ªªª " , form ' mªiª

! Miªªºà
lhãºs? ªlª;- gerei—

. Depois dº! com elos de Lisboa, _ . pleno eo comdse .ogar açude ra Osorio e Padua Corrêa, 6 para

de Setu I e de Portalegre reali— ”$$$“ "mª ªº“? “gªlegª.
Aveiro de tradições errªdamente

ªº“ ªchªram
” ªº“ ' “ªº É ª ªªª si um ºder nb fere—«

, eira
“: “ªº

" ' ªmªr?” * tú O' de v garisa O' dás-ddd?

 

trinas democraticas e de confra-

pentes;

_ ,

!

verj ' mur ;

dº
;pra' ' ;J' !:

ura san in emes so 1: 1 s

crear o ouro, & opala, a neve do junquilho;

e o homem por lim z—sna Razão seu Filho.

em Leiria no ultimo domingo e conde

o

su'a are
ç cgi teir ªlª:

acordando em toda a parte a re-

volta daa consciencias
e os briºs

de patriotismo.
. .

O comício de quinta-feira ulti-

ma no Porto assumiu alta'impo-

nencia e decorreu entusiastica-

mente. Milhares, muitos milhar

de pessoas a ele assistiram, seu o

tras terras do districto d'Aveiro,

como Agueda, Ilhavo, Cacia, Es-

pinho, Oliveira d'Azemeis e Ovar,

que alli“ “socorrem na esperança

de maior brilho e enthusiasmo se

imprimir a esta festa partidaria,

& p r ructiferosireªsultaêª

Ter pensamento, leis, e perguntou-lhe Deus :

-—oAnãol anão! quem és? quem te treon—

nos ocos ?. . .

—Eu sou, lhe diz—a Terra,—ó Deus incon-

sutil

d'um lindo ventre:—abril

« :* ch tom 0, &

&Viv Evolu .

o , . -' 0 al— ,u 011513-

QIN
'    

 

   

  

os republicanos d'este conce —-
É e ss, deixa impressões gra;

rcprezentados no commo _p _th dº hd,) e pó Bmw “ªmªm,,” as “a tod , excursiontstas e

ilustrª Prez'demº dª cºmls'ãº cego. desce ao abismo. entra na escuridão l- YGCBPÍOI'GS, homens alumiados pe-

municipal Dr. Domingos Lopes Mas o granito. o iodo, a terra-madre, então, .lª i.esma fé e talecrdos Pelª

Fidel O
altiva e firmemente,

.* '
J,?

E '
ao Eterno tornou :—Maldiçio vnu Senhor "ªol. .   

Presidc ao comício o _vice-pre-

sidente da comissao municipal re-

publicana do Porto Dr. Santo:

maldição itapema?" "fl": “" “

porque eu nºrmª—Ellª
""

  

    

 

    

 

  

    

  

  

  

  

  
  

  

   

  

  

  
  

      

  

  

 

  

   

   

t r a o s entre os có“ l'Q-"f

$i, n ? aq as,,"duªgipãªii- .f: _.“

“e . bem entre os' oit-

s uejd'ella dvem partilhº!“

A = 'as de lacaio ao pobre do santo,

onde—o, (agora nos convence.

_' ergue paraºtrrlsto) no atrio do

edilicio.

sermão e procissão. 14 ! r o '

E' orador o ani, Padtg ªtá-this!

co Emilio Ribeiro, do Porto e as- Vallegª, socios da philarm

siste a philarmonica Ovarense. Ovarense.

—Na e reja parochial tem 10-

gar, no“ p ' wd domingo a”“,ifêgt' '

7,de &) ªdiamento, coritíàd

tambem de manhã de missa sole-

mne a grande instrumental e ser-

mão ao Evangelho e de tarde de

vesperas, sermão e procissão.

Os sermões estão a cargo do

distincto orador rev. Bruno Tel- ,

les, d'Aveii-o, assistindo a banda

dos Bombeiros Voluntario», ,) )

, eiraº att-|_ hã. ár. che está

marcada“ unid—,,, “gradawâºgfversao

na rua da Graça, onde, alem da

tradicional fogueira, mastro de

Julia: e. danças. pºpulares,- seda-':;

Iglouvir as duas bandas—de mu-

s ”a d'esta villa, até depois da

“meia noite. ª .,

ar:. "1

diª; “ªllª! Maºri]
. é . .

Ma elfªºmugpstoã “325355;

ICI 
  

   

ªmamos
BILHAR

Vende-se um em bom uso.

Trata-se com _Manoel Augus-

to Nunes Brancd'; '"
""-93.1; K'-

::

     
'.Á

en.—q...?-.-.,

Garteliiti'âtogillm, sªir?

.ª “ª? » ; 'r .:.fúrmsxens
dev"

UMS chrís'foiafb sggwmenãg
? 3”

Geropigas e Vinagre

Teve uma regular romaria de

+
»
?
—

h' —-..

 devotos este gigantesco santo, PARA

orago d'esta freguezia e advoga-

do contra o fastio, cuja imagem CONSU M0 9 EXP OBTAÇÃO

ha oito dias, em quinta-feira de '-

Coípog Christi, esteve. em expo-v,» TANQARIA

siç_o no edifício «dos? paços'iglq

concelho. ª 4 ' Commissões

Pois, senhores, "coritªª'espanto '

vimos que os catholicos da cama- “ RML Teleg. _CARR ELH AS

ra continuam a dispensar as hon—
Rna das Figueiras

OVAR—Portugal

CW.”.

' ªo".

 



4 f _ A PATRIA

 TANoARÉW

ARMAZENS DE VINHOS &
PARA

Consumo e exportação

 QaneWas & 'Y'Mo, Sue..“

1

Grande depositó dos seus conhecidos vinhos—CELESTE “L

(clarete), VIRGEM BAIREADA (encorpado), "VERDE DE

CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; aguardentes de Vinho, figo e bagaceira; geropi- &

gas finas e bancas.
 

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

 

Na sua “'õzmoaúa” Kaz, tone'xs, p&pas, quaúohs, Barris

6.9. quinko, àee'mo, u'xges'xmo e tuào o ma'xs concernenke à

mesma, gavan'c'mào & surdez. e petie'xção ªos seus Manhães.
 

 

[

í

RUA DAS FIGUEIRAS ,

_ÉOVARÉ *


